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SUMMARY: The important set of azulejos that can be seen today in the ante-sacristy of the 

Graça Church, in Lisbon, dated from between circa 1565 (year when the building of the new 

complex was finished) and 1580, is probably one of the most relevant indications of a local 

production of azulejos in the faience technique during the 2
nd

 half of the 16
th
 century. In the 

course of a research conducted to determine the origin of this technique in Portugal we 

tried to regroup these azulejos, some of them randomly set on the walls, using digital 

techniques. It is now possible to see some of the coherent images that once they represented. 

At the same time an important monogram was found in one of the panels, which helped to 

formulate an hypothesis on the possible author of these panels and brings to light the 

significant role that Flemish artisans had in the spreading of the faience technique in the 

manufacture of azulejos by the Lisbon workshops during the 2
nd

 half of the 16
th

 century. 
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Figura 1 - Reconstituição de três painéis a partir dos azulejos dispersos in situ na ante-

sacristia da Igreja da Graça 

 

A mesma campanha permitiu identificar o monograma do artífice (presume-se que pintor ou 

mestre de faiança ou, talvez, ambas as coisas) que se ilustra na figura 2. 

 

 

Figura 2 - Localização do monograma num livro e vista ampliada 
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Lançamento encontramos: um João Fernandes, malagueiro, morador à Porta do Mar; um 

Pero Fernandes, igualmente designado por malagueiro, residente à Pampulha; e João de 

Goes, mestre de malega branca, habitando à Esperança. [...] Estou em crer [...] que as 

faianças iniciais teriam sido englobadas sob o termo de maleguas, como a própria 

designação de mestre de malegua branca, dada a João de Goes em 1565, parece 

indicar”[
3
]. 

Segundo o Livro de Pagamento e Serviço que a Cidade de Lisboa fez a El Rey, de 1565, 

esse João de Góis (avaliado em 3.000 reis), "mestre de malega branca, [que vivia] em casas 

de Isabel Gomes", junto ao convento da Esperança era flamengo e vizinho de um Francisco 

Jácome também ele "malegueiro"[
4
]. Próximo de ambos, entre outros, vivia também “em 

casas suas” um Ruberto Jacome, igualmente "framenguo" [
5
], testemunhando uma 

concentração de naturais da Flandres nesta área da cidade. 

Este João de Goes poderá ser o mesmo que em 1561, aos 25 anos de idade, foi acusado de 

luteranismo tendo sido a sentença então proferida (datada de 22 de Janeiro de 1562) o 

deslocar-se à igreja do Hospital de Todos os Santos para uma abjuração de leve, cárcere e 

arbítrio e penitências espirituais. Através dos dados constantes no processo sabemos que ele 

era natural de Antuérpia, morava em Lisboa com Maria de Gois, sua segunda mulher, e 

tinha a profissão de malagueiro de azulejos [
6
].  

Dada a presença do “4+” no monograma que se encontra aposto ao painel da Igreja da 

Graça, é praticamente seguro que aquele seja o de um flamengo. Adianta-se como hipótese 

que as letras geminadas “HG” correspondam ao nome “Hans van der Goes” que tornado em 

português daria o João de Goes do processo de 1561-62 e do documento de 1565 (nesta que 

é a data de conclusão das obras da Igreja da Graça ele contaria então cerca de 29 anos). 

Vergílio Correia avança ainda a hipótese deste João de Goes ser aparentado com um Filipe 

de Goes, artífice de cerâmica, mencionado numa devassa de 1575 e explicitamente nomeado 

como flamengo. Esse “framenguo”, Filipe de Goes, morava, em 1565, na Rua da Pampulha 

e os seus rendimentos estavam avaliados em 8.000 reis (dos quais devia pagar 56 reis à 

Coroa – o mínimo eram 16 reis para os indivíduos de poucas posses) [
7
]. Ele será, 

provavelmente, o mesmo flamengo, homem de boa estatura e barba loura, mestre de louça 

vidrada, morando então na Praia da Boa Vista, ”onde estão as casas caídas, no forno onde 

se coze a louça vidrada”, alvo de uma acusação por parte de um pintor de azulejos, Marçal 

de Matos. Este acusou-o de herético perante a Inquisição, em 1575 [
8
]. 

Uma possibilidade a explorar, associada ao facto de não ter ainda sido identificado nenhum 

oleiro Hans van der Goes nos arquivos de Antuérpia, é que este poderia ter aí outro nome, 

tendo-o eventualmente modificado quando saiu da Flandres. São conhecidos exemplos desta 

prática, sendo talvez o mais famoso a modificação de Guido di Savino em Guido Andries. 

Por outro lado, ele poderia ter vindo para Portugal através de Espanha e não directamente de 

Antuérpia, pois conhecem-se, para esta cronologia, em Talavera de la Reina, a oficina de 

Jan Floris e em Sevilha a presença de Frans Andries,que colaborava com Roque Hernandez 

e Jorge Enriquez. Precisamente a Frans Andries têm vindo a ser associados dois importantes 

painéis que integram o espólio da Quinta da Bacalhoa, em Azeitão, datados de 1565, 

“Susana e os Velhos” e o “Rapto de Hipodâmia”. Por todos estes motivos, a figura nebulosa 

de João de Góis merece uma maior atenção, podendo vir a constituir um dos elos perdidos 

na complexa origem do uso quinhentista do azulejo de faiança em Portugal.  
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Neste enquadramento, o remanescente do revestimento da Igreja da Graça poderá constituir 

um dos mais antigos conjuntos painéis de azulejos de faiança de fabricação nacional que 

chegaram aos nossos dias (talvez mesmo o mais antigo fabricado para integração parietal 

num local específico). Proximamente publicaremos outros resultados sobre a investigação 

em curso. 
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